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1 INTRODUÇÃO
          Este é um projeto de extensão universitária para a formação continuada de professores da educação básica que atuam, principalmente, na região Sul do Rio Grande do Sul. É uma ação interinstitucional que acontece desde 2001, coordenado pela Faculdade de Educação da UFPEL, que reúne sete instituições.

         Ele tem como objetivos valorizar os profissionais do ensino; contribuir para a sua formação e, consequentemente, para a qualificação do trabalho docente; assim como, cooperar para que a escola, no exercício de sua autonomia, possa construir um Projeto Pedagógico de acordo com as necessidades da sua comunidade a fim de atingir o foco principal: a qualificação da educação escolar. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A proposta fundamenta-se em quatro pressupostos teóricos: os professores, na sua prática pedagógica, produzem saberes, os saberes da experiência (TARDIFF, LESSARD e LAHAYE, 1991); os professores aprendem na troca de experiências, no encontro, no trabalho conjunto e colaborativo (FULLAN & HARGREAVES, 1999); o exercício da reflexão crítica sobre a prática é uma exigência da relação entre a teoria e a prática na qual evitamos o ativismo e o discurso descolado da realidade objetiva (FREIRE, 1997, p.24) e, finalmente, o entendimento de que as mudanças desejadas na educação escolar dependem da construção coletiva, democrática e autônoma de seus projetos (Paro, 2001).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O projeto é desenvolvido através de ações com toda a comunidade escolar: professores, alunos, pais e equipes diretivas, na escola e em encontros regionais de cada segmento. A culminância é um evento bianual (Encontros sobre o Poder Escolar). 
 Quatro atividades acrescidas: a) curso Redes de Poder (2008-2010), o qual desenvolveu uma reflexão crítica sobre as práticas dos professores que apresentaram experiências em edições anteriores dos eventos; b) encontros Voz dos Estudantes, a partir de 2008, c) Voz dos Pais, a partir de 2010 e d) Voz das Equipes Diretivas iniciada em 2011. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para os profissionais da educação e demais ouvintes participar dos Encontros sobre o Poder Escolar é uma atitude incorporada à rotina de formação, seja assistindo, seja apresentando experiências de sala de aula. Nas fichas de avaliação eles afirmam, buscar nos encontros: rever colegas, atualizar-se, adquirir e ampliar conhecimento, buscar e trocar ideias e experiências com os participantes e os palestrantes. Nas palestras e atividades coletivas encontram novos conhecimentos e análises sobre a educação e enriquecimento cultural.

Para os acadêmicos participar do encontro propicia uma ampliação dos saberes científicos que vem sendo adquiridos na universidade com os saberes das experiências dos docentes que participam do Encontro sobre o Poder Escolar, percebendo, assim, a complexidade do trabalho nas escolas. Isto mostra como é necessária a participação em trabalhos coletivos, projetos de extensão que envolvam a comunidade escolar, pois o processo de aprendizagem exige de todos um exercício de reflexão e transformação.        

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com a natureza da proposta do Encontro, a forma mais concreta de valorização dos profissionais da educação são as Mesas de Apresentação de Experiências, onde os saberes produzidos nas escolas e salas de aula são apresentados e discutidos. Por esta razão investimos no avanço e na ampliação desta forma de participação, nas quais escolas e profissionais da educação, no exercício da sua autonomia e de seu poder, socializam, avaliam e refletem sobre suas experiências e práticas educacionais.
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